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RESENHA

     “PARA DE SHOW, 
VOCÊ É SENSÍVEL DEMAIS” 

Resenha de Como matar seu marido (2025)

         Jussara da Silveira Fidelis Querino  

Lançado em 2025 pela Companhia Editora de Pernambuco, 

Como matar seu marido é a mais recente obra da escritora mineira Laura 

Cohen Rabelo. Dentre contos e poemas, Rabelo também assina outros 

quatro títulos, além de escritora, é mestre em Letras pela Universidade 

Federal de Minas Gerais e leciona no curso de Escrita Criativa da 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. A obra Como matar 

seu marido aglutina vários estilos na sua composição; teatro grego às 

avessas, prosa poética e, majoritariamente, poemas. Mistura enlaçada 

por uma linguagem sarcástica e atrevida que tece críticas à cosmovisão 

patriarcal que fortalece a construção do casamento, alimentando os 

arquétipos dos sujeitos e comportamentos abusivos, costumeiramente 

utilizados em relações heteronormativas.

O percurso do livro é inaugurado por um poema-prólogo, 

termo usado por Lilian Sais nas orelhas da capa, que sugere, em 

certa medida, hipóteses acerca do título da obra; “cianeto funciona 

/ é profissionalismo de gênero / para quem tem pressa” (Rabelo, 

2025, p. 11). Ao final desse primeiro poema, o eu-lírico conclui, 
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surpreendentemente, que a dor acarretada pela morte do marido foi 

superada rapidamente e trouxe consigo resultados bons, ou melhor, 

novos caminhos a serem trilhados; “o corpo é arrastado ao pomar / tão 

logo apodrecem as tripas / mais doces darão os figos”  (Rabelo, 2025, 

p. 12). Após, inicia-se a primeira seção dos poemas intitulada como 

um quilo de sal, referenciando o ditado popular: “para conhecer bem 

uma pessoa, é preciso comer um quilo de sal juntos”. Além da ligação 

da linguagem presente no corpus com a oralidade, observa-se também 

releituras da tradição dos textos dramáticos gregos, isso torna-se mais 

nítido na escolha de alguns subtítulos dos poemas: primeiro coro das 

ressentidas, primeiros coro dos cidadãos, coros dos cidadãos disfuncionais e coro 

dos cidadãos calvos.

Essa primeira parte se divide em 23 textos sobre os preparativos e o início 

do casamento, e, gradativamente, os problemas enfrentados pelo casal 

ao longo do convívio. Sempre ironizando as funções preestabelecidas 

socialmente às mulheres dentro do matrimônio e o arquétipo adequado 

de feminilidade a ser exercido pelas esposas, em oposição ao papel 

marital que é posto de forma alheia, descompromissada e violenta em 

relação ao casamento. 

digo a vós sou abençoada
pela grandeza do meu marido
ele me deixa sair de casa
ele não me bate com pau comprido
até trabalhar eu trabalho
em agradecimento meu salário
é dado a ele que cuida
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sem me entregar a labutas
das contas dos jogos 
das jantas e das putas
(Rabelo, 2025, p. 17)

Observa-se, acima, um “agradecimento” da relação conjugal, 

a qual a figura da mulher se encontra sobrecarregada das suas 

atribuições, enquanto o esposo está dessintonizado dessa construção 

conjunta. O tom irônico, mais uma vez, é metaforizado pelo uso 

dos termos “abençoada”, “grandeza” e “labutas”, visto que subverte e 

dissocia o contexto problemático vivenciado. Tal subversão retórica 

dialoga com a opressão das mulheres por serem “educadas no silêncio” 

(Rabelo, 2025, p. 23), negando e punindo o direito delas expressarem 

insatisfações, além de culpabilizá-las pelas atitudes dos seus parceiros. 

Essa opressão também pousa sobre a performance da feminilidade, 

pois “a família quer me ver de noiva / unha nude de gel véu e grinalda 

/ make atemporal cílios postiços / o reboço na cara tem que ser / 

natural” (Rabelo, 2025, p. 25, grifos da autora), destacando, assim, a 

aparência modesta e recatada a ser executada pela “boa” mulher.

A obra é intercalada com o coro dos cidadãos que enuncia 

discursos comuns da masculinidade. No terceiro coro dos cidadãos, 

percebe-se a maneira que o casamento é experienciada pelos homens: 

“irmão coloque Deus como base / do casamento e você verá / quantas 

bênçãos serão derramadas [...] Deus abençoou brother” (Rabelo, 2025, 

p. 43). Adiante, há uma enumeração disparada de falas concretas de 

homens para com mulheres em situações de conflito, que fortalecem o 
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silenciamento das mulheres mediante às violências sofridas: “você está 

criando caso / sei que você é sensível mas eu não consigo me segurar / 

isso você que sabe / para de show / você se impressiona com tudo né 

[...] para de show / você é sensível demais / não é para tanto” (Rabelo, 

2025, p. 50).

Após isso, é chegada a segunda parte do livro, igualmente, 

denominada Como matar seu marido. Perambulando pelos 20 poemas 

dessa seção, nota-se versos acerca das várias tentativas frustradas 

da esposa matar o marido, ou melhor, o agressor, respondendo às 

violências psicológicas e físicas sofridas pela esposa. 

és louca vês coisas que não há. a grosseria. 
o silêncio. a louça quebrada. ele dizia: és 
desastrada. mas não era minha mão que 
quebrava então comecei a arrumar minhas 
coisas colocava camisetas meias o suficiente 
para uma ou duas semanas fora de casa dizia 
a ele: estou indo embora para não sangrar o 
seu pescoço como pedem os fantasmas. estava 
enlouquecendo e isso era bom. (Rabelo, 
2025, p. 71, grifos nossos)

Nesta parte, os fantasmas não obedecem – totalmente – a 

sua imagética prototípica. Aqui, também metaforizados, é possível 

lê-los como medos e traumas não processados, angariados por essa 

relação tóxica vivida. Faca de cozinha, amolador de facas, chave 

inglesa e martelo são algumas das opções de instrumentos sugeridos 
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para concretizar a morte do marido, cada utensílio doméstico seria 

destinado a determinada atitude considerada indesejada; “se ele mijar 

no lugar errado / [...] caso o marido te interrompa repetidas vezes / 

se ele defender uma opinião masculina indesejada / ou se ele te tratar 

mal em público / [...] se ele se apropriar de seu xampu caro” (Rabelo, 

2025, p. 82). Diante desses comportamentos considerados socialmente 

banais, podendo ser visto enquanto uma responsiva exagerada, a 

devolutiva fatal vinda da esposa se apresenta, propositalmente, por 

uma linguagem satírica. 

Em seguida, o último coro dos cidadãos, há, mais uma vez, o 

cruzamento das vozes poéticas. Percebe-se, novamente, outras 

narrativas reais enunciadas socialmente pelos homens, os quais 

culpabilizam a mulher pela separação matrimonial  – nunca 

autoanálise, sempre terceirizar. Isso é constatado quando Rabelo 

(2025) escreve: “fui deixado depois de 16 anos de relacionamento / 

para ajudar estou desempregado / e acabei deixando meus amigos de 

lado” (Rabelo, 2025, p. 101, grifos nossos). Paralelamente, o último 

coro das ressentidas mostra uma tentativa de reconciliação entre o casal 

por iniciativa da esposa, mas termina fracassada pela recusa do marido, 

mesmo protagonizando comportamentos tóxicos e violentos. “Então 

empacotei as coisas dele / mandei pelo correio / na caixa escrevi 

com marcador preto / vai tomar no cu” (Rabelo, 2025, p. 105), esses 

últimos versos obstruem qualquer resquício de envolvimento entre o 

casal. No entanto, a morte do marido, ainda, abre espaço a dubiedade, 

pois não é concretizada literalmente; tal morte representaria, talvez, 
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uma abolição da masculinidade falocêntrica arraigada no imaginário 

cultural que ergue uma cosmovisão dominante sobre as relações 

conjugais e os papéis de gênero. Além disso, a morte, aqui, também 

pode ser lida não apenas unilateralmente, pois a concretização da 

morte do marido pode ter sido antecedida pela morte da esposa, que 

cultivava expectativas e sentimentos ao convívio conjugal, mas acabam 

ceifados pela irresponsabilidade e brutalidade do seu companheiro.

Humilhação, desrespeito, desconfiança e repressão são alguns 

dos sentimentos percebidos durante a leitura da coletânea de textos 

de Laura Cohen Rabelo, que, em nenhum momento, nomeia os 

personagens ou caracteriza-os fisicamente, sequer detalha o espaço 

físico que os insere. Para os protagonistas não nomeados, uma possível 

explicação pode se dar pelo motivo de não serem casos isolados de 

determinados grupos da sociedade, dialogando, assim, com a realidade 

extraliterária das mulheres, independente dos marcadores sociais que 

guiam suas vivências.
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